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Introdução
Ensinar a disciplina de química tem sido, nas últimas décadas, motivo de preocupação,

a comprovação está nos resultados negativos dos instrumentos avaliadores oficiais, como:
ENEM, ENADE, entre outras; a percepção dos alunos quanto a química tem sido negativa
(QUADROS, 2011). As principais dificuldades em ensinar uma ciência exata está na forma
em como o aluno irá compreender os conceitos, que no caso da Química, exige um certo grau
de abstração dos conteúdos. Embora a química possui inúmeros exemplos e aplicações
cotidianas, os alunos costumam considerar a química complexa, desinteressante e
descontextualizada.

Johnstone (1982) nos outorga que ainda que os fenômenos estudados na química
estejam associadas às transformações da matéria, a compreensão desses assuntos se dão em
níveis submicroscópicos, exigindo dos alunos não somente a apropriação de conceitos (nível
teórico), mas também pensar em representações para tal (nível simbólico).

Ainda que a Química seja uma ciência experimental, sabe-se que a realidade das
escolas públicas do Brasil, em sua grande maioria, não possuem laboratórios ou recursos
didático-pedagógicos. As estratégias de ensino, de modo geral, se limitam ao uso do livro
didático e de representações bidimensionais na lousa, quando muito, o uso de experimentos
simples realizados pelo docente em caráter demonstrativo.

A forma como o aluno se apropria de conceitos científicos (relação conceito-aluno) é
muito importante para o processo de ensino e aprendizagem da química, pois é a partir dessa
apropriação que o aluno se familiariza com a disciplina, tornando-a parte de sua linguagem.
Contudo, a relação conceito-aluno é pouco considerada. Vale dizer que o professor possui um
importante papel na inter-relação que se estabelece entre o conhecimento químico e o aluno.
Mais do que um mediador, o professor é um sistematizador e o responsável por transformar o
conhecimento químico e o conhecimento químico escolar, conforme afirma Schnetzler
(2000).

A disciplina de Química é muito voltada para o nível submicroscópico, como por
exemplo, quando vamos ensinar aos alunos sobre modelos atômicos, começamos pela
explicação sobre átomo, em que consiste ser um átomo, uma estrutura composta por prótons,
nêutrons, elétrons, núcleo, níveis, subníveis, e orbitais, e que seu tamanho é de
aproximadamente 0,1 nanômetro ou de 10-10 metro. Sucintamente o átomo é uma unidade
básica da matéria, o qual representa elementos químicos, os quais ainda podem ser
representados por símbolos compostos por uma ou mais letras, como O (Oxigênio), H
(Hidrogênio, Pb (Chumbo), e assim por diante.
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Esta é a representação de um átomo de forma escrita, mas se compararmos uma bola e
um átomo, qual sua representação? Desde pequenos aprendemos conceitos e símbolos para
entendermos e termos uma representação visual de uma bola, então quando peço para vocês
imaginarem uma bola, a imagem de uma circunferência nos vêm à mente, pois já conhecemos
esse símbolo, e sabemos o que ele quer representar. Mas, porque o mesmo não acontece
quando peço para vocês imaginarem um átomo? Por mais que saibamos que um átomo é uma
partícula indivisível, extremamente microscópica, não conseguimos definir uma forma, um
símbolo para ele em nossas mentes, pois por ser muito pequeno, invisível aos olhos, não
conseguimos fazer esta associação. Considerando o exemplo anterior, a bola está localizada
no nível macroscópico de representação, ou seja, conseguimos vê-la sem o auxílio de um
instrumento de aumento, enquanto o átomo, está a nível submicroscópico da matéria, ou seja,
seu tamanho é tão pequeno, que não conseguimos enxergar a olho nu.

Por mais que os livros didáticos tragam uma representação visual de um átomo, os
alunos ainda sim têm muita dificuldade de aprendizagem, por conta de que o átomo está em
um nível submicroscópico. Mas o que deve-se então fazer para trazer esta representação do
nível submicroscópico ao nível macroscópico? Como interligar essa simbologia aos níveis de
conhecimento químico e seus estilos de aprendizagem? A relação professor-aluno deve
ocorrer bem para que a relação conceito-aluno funcione e seja efetiva no processo de ensino e
aprendizagem. O professor, na qualidade de mediador do conhecimento, se ocupa de trazer a
química do “mundo” submicroscópico para o macroscópico, relacionando-a ao cotidiano do
aluno.

Já é de conhecimento que os alunos possuem estilos de aprendizagem particulares, e cada
um consegue construir um processo de conhecimento a seu nível (CERQUEIRA 2000).
Assim, o papel do professor é o de auxiliar através de ferramentas que possibilitem os alunos
a partir de seus estilos de aprendizagem compreenderem os conceitos químicos e os trazer a
uma representação que melhore e efetive o contato dos alunos com a química do cotidiano.

Material e Métodos

Este trabalho objetiva analisar a aplicação dos signos conforme a teoria de Vygotsky,
os níveis de conhecimento químico de Johnstone e os estilos de aprendizagem VAC para
otimizar o ensino de Química na educação básica. A pesquisa investiga o papel das
representações (signos) no ensino de Química e como elas auxiliam os alunos na conceituação
de conteúdos. Johnstone (1982) propõe que o aprendizado em Química se baseie em três
níveis: macroscópico (observação direta), microscópico (partículas) e simbólico
(representação científica), formando o Triângulo de Johnstone. Os professores transitam
facilmente entre esses níveis, enquanto os alunos frequentemente permanecem no nível
descritivo, sem conectar com os demais níveis, o que gera um descompasso significativo
(Johnstone, 1982).

Além disso, Johnstone sugere uma divisão entre macroquímica e microquímica,
defendendo que o ensino deve se concentrar na macroquímica, pois os alunos assimilam
melhor os conceitos ao lidar com objetos tangíveis e observáveis. O Triângulo de Johnstone
foi reorganizado em três vértices: Macro e Tangível, Molecular e Invisível, e Simbólico e
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Matemático. A abordagem do professor pode situar-se em qualquer um desses vértices, sendo
crucial considerar os estilos de aprendizagem dos alunos para uma efetiva transferência de
conhecimento.

Vygotsky (1978) argumenta que signos atuam como mediadores no ensino, facilitando
a compreensão de conceitos científicos ao representar elementos invisíveis, como os do
mundo microscópico na Química. Esses signos são fundamentais para a internalização de
conceitos complexos, com o papel do professor sendo essencial para transformar
representações simbólicas em compreensão concreta (Vygotsky, 1978). O uso de signos como
mediadores é importante para ajudar os alunos a conectarem conceitos abstratos com
experiências concretas.

Cerqueira (2000), com base na teoria de Kolb (1971), afirma que cada aluno possui
um estilo de aprendizagem — visual, auditivo ou cinestésico — que influencia a forma como
absorve o conhecimento. A teoria VAC sugere que adaptar o ensino a esses estilos pode
melhorar significativamente a assimilação do conteúdo, utilizando métodos como leitura e
imagens para visuais, escuta para auditivos e práticas para cinestésicos (Cerqueira, 2000;
Kolb, 1971). A personalização do ensino segundo esses estilos pode resultar em um
aprendizado mais profundo e significativo.

Integrar os estilos de aprendizagem com o uso de signos e representações simbólicas
pode aprimorar a compreensão dos conceitos químicos, tornando o processo de
ensino-aprendizagem mais eficaz e envolvente. Reigota (1999) sugere que o uso de narrativas
ficcionais pode conectar conceitos teóricos a experiências pessoais, alinhando-se com a teoria
de Vygotsky e os estilos de aprendizagem variados (Reigota, 1999). Essas abordagens
inovadoras podem transformar o ensino de Química em uma experiência mais significativa e
adaptada às necessidades dos alunos.

Resultados e Discussão

Inquirição:

“Dizem que os livros encontram seus leitores, mas às vezes é preciso que alguém lhes indique
o caminho.” – Carsten Henn, O passeador de Livros.

O processo de aprendizagem, especialmente na química, frequentemente começa com
uma inquirição — um despertar de curiosidade que é guiado por algo ou alguém. A química,
muitas vezes vista como abstrata e desafiadora, pode se tornar fascinante quando conectada ao
cotidiano dos alunos, como defende Marcos Reigota (1999). Ele ressalta que o conhecimento
é construído a partir das experiências culturais e pessoais, refletindo a interação entre o sujeito
e seu ambiente social.

Maurice Tardif (2014) destaca que o saber docente é historicamente, socialmente e
culturalmente construído. O professor, além de possuir conhecimento técnico, utiliza suas
práticas e vivências para mediar o aprendizado, unindo saber acadêmico e experiencial. Ele é
o responsável por despertar a curiosidade dos alunos, e seu conhecimento é plural,
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abrangendo saberes acadêmicos, curriculares e experiências, refletindo seu papel ativo na
formação dos estudantes.

A pesquisa "Inquirição" investiga como despertar o interesse pela química desde os
primeiros contatos dos alunos, destacando a importância da mediação do professor e da
conexão com o cotidiano. Com base em Henn (2021) e Reigota (1999), a pesquisa explora
como a mediação docente e a ligação entre teoria e prática podem tornar o aprendizado de
química mais atrativo e significativo.

Lampejo:

“... dentro dessa biblioteca, as prateleiras não têm fim. Cada livro oferece uma oportunidade
de experimentar outra vida que você poderia ter vivido. De ver como as coisas seriam se
tivesse feito outras escolhas. Você teria feito algo diferente, se houvesse a chance de desfazer
tudo de que se arrepende?” – Matt Haig, A Biblioteca da Meia-Noite, p. 41.

Entre as estantes da biblioteca, Helena busca mais do que respostas acadêmicas. Ela
está em uma jornada profunda para entender como o ensino da química pode se tornar
acessível e significativo. O vasto ambiente da biblioteca, com sua infinidade de livros,
simboliza as inúmeras direções que o conhecimento pode tomar — e também as escolhas que
ela poderia ter feito, como sugere Haig.

Helena, enquanto docente em formação, carrega uma dúvida persistente: por que
tantos alunos encontram dificuldade em aprender química? Ela reflete que sua própria
trajetória escolar foi marcada por desafios e que a ciência, por ser submicroscópica, muitas
vezes parece distante dos estudantes. A química precisa ser algo mais palpável e visível, e ela
busca uma forma de trazê-la para a compreensão cotidiana dos alunos.

Autores como Tardif (2005), Piaget e Vygotsky fornecem ferramentas teóricas
importantes sobre a formação docente. Tardif discute a importância dos saberes experiencial e
profissional, ressaltando que o professor deve ir além da simples transmissão de
conhecimento. Contudo, Helena sente que esses saberes ainda não bastam para criar uma
experiência de aprendizado que torne a química tangível e prática.

Ela deseja algo mais: uma abordagem que vá além do teórico, onde os alunos possam
ver, tocar e experimentar a ciência. A frustração que sentiu como estudante alimenta sua
motivação para criar aulas que conectem o microscópico com o macroscópico, levando a
química para fora dos livros e para o mundo real. Cada aula deve ser uma oportunidade para
os alunos descobrirem novas maneiras de entender o mundo, assim como cada livro na
biblioteca oferece novas perspectivas.

Uma conversa

“Se você acredita em determinadas palavras, acredita nos argumentos ocultos que carregam.
Quando você acredita que alguma coisa é certa ou errada, verdadeira ou falsa, você acredita
nos pressupostos por trás das palavras que expressam tais argumentos. Esses pressupostos
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geralmente são cheios de buracos, mas continuam muito preciosos para os que estão
convencidos de sua veracidade.”

- A Prova em Aberto, extraída da Panóplia Propheticus, Frank Herbert pág. 310.

O questionamento de Helena não é apenas sobre como ensinar, mas sobre como
transformar o ensino em algo significativo. A inquietação que a move é a mesma sugerida por
Haig: a vontade de escolher um caminho onde o ensino da ciência seja uma experiência viva e
transformadora. Para Helena, a química precisa ser mais do que uma disciplina abstrata — ela
deve ser uma presença constante, capaz de despertar a curiosidade e o entendimento dos
alunos.

A conversa de Helena com a química personificada reflete uma jornada de
autodescoberta e reflexão sobre a prática pedagógica. O diálogo entre tradição e inovação no
ensino da ciência é trazido à tona através da analogia com a citação de Frank Herbert, que
sugere que, ao aceitarmos certos pressupostos sem questioná-los, podemos estar perpetuando
falhas que atrapalham o processo de ensino-aprendizagem.

Helena percebe que a dificuldade no aprendizado da química não está na ciência em si,
mas na forma como é ensinada. A figura mística da química revela falhas no ensino
tradicional, destacando a desconexão entre os três níveis de Johnstone — descritivo, atômico
e representacional —, o que torna o aprendizado abstrato e distante da realidade dos alunos.

A abordagem teórica e puramente conceitual que domina o ensino de ciências
frequentemente não consegue engajar os alunos de forma concreta. Helena entende, a partir
dessa conversa, que é preciso ir além das explicações teóricas e criar uma conexão tangível
entre o conteúdo e a realidade. A introdução de metodologias que respeitam os diferentes
estilos de aprendizagem, como o método VAC (Visual, Auditivo e Cinestésico) de Cerqueira,
torna-se crucial para permitir que os alunos possam acessar o conhecimento de maneiras
diversas, respeitando suas individualidades.

Em última análise, Helena reflete sobre a importância de repensar as abordagens
pedagógicas no ensino de química, integrando teoria e prática para tornar o aprendizado uma
experiência vivida, e não uma abstração. A citação de Frank Herbert (1965) destaca que
aceitar pressupostos sem questionamento pode levar a erros, e é responsabilidade dos
educadores, como Helena, transformar esses caminhos para tornar o aprendizado acessível e
significativo para todos.

Erudição: dois mestres.

“O pensamento não apenas se expressa em palavras, ele adquire existência através delas”

- Lev Vigotski.

Neste capítulo, Helena percebe que a aprendizagem dos conceitos, tanto na química
quanto em outras áreas, depende da forma como são apresentados e trabalhados em sala de
aula. Para Vygotsky (1978), a formação dos conceitos científicos ocorre de maneira gradual,
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indo além da memorização. Ele argumenta que os conceitos se desenvolvem por meio de
interações sociais e mediações culturais e linguísticas, promovendo o avanço das funções
cognitivas.

No ensino de Química, é essencial que os alunos compreendam como os conceitos se
aplicam ao mundo real e se inter-relacionam. Vygotsky (1978) destaca a importância do
professor como mediador, utilizando a zona de desenvolvimento proximal para apoiar os
alunos até que eles alcancem um nível de compreensão mais avançado. Piaget (1983) foca nos
estágios de desenvolvimento cognitivo, apontando que alunos em fases concretas podem ter
dificuldades com conceitos abstratos, como o equilíbrio químico, enquanto aqueles em fases
formais conseguem lidar melhor com esses raciocínios.

Tanto Piaget quanto Vygotsky concordam que o aprendizado é um processo ativo, no
qual o aluno deve construir seu conhecimento, mas o papel do professor como facilitador
desse processo é visto de maneira mais interativa e mediadora em Vygotsky, enquanto Piaget
foca mais nas atividades desafiadoras que promovem o desenvolvimento cognitivo. Assim, no
contexto da Química, a aplicação de suas teorias pode ser um ponto de partida para inovar na
forma de ensinar, indo além do tradicionalismo.

Conclusões

A química do cotidiano é extremamente importante nesse processo de construção do
conhecimento, por ser uma ciência exata, e que se localiza muito a nível microscópico os
alunos não associam muito a química aos fenômenos ou materiais que temos em casa, e o
papel do professor com este método é aproximar o aluno da realidade do cotidiano, efetivando
o conhecimento do aluno.

O método citado acima pode ser utilizado como uma ferramenta em sala de aula para
auxiliar no processo de construção de aprendizagem e conhecimento dos alunos. A mediação
por meio de signos dos conceitos químicos pode efetivar este processo de forma benéfica,
criando um ambiente onde o aluno se sinta seguro em visualizar a química.

A representação a nível macroscópico é de extrema importância no ensino de química, pois
assim os alunos conseguem articular seus estilos de aprendizagem pessoais com os conceitos
químicos, de forma que efetive a construção do conhecimento.

A inserção de conceitos científicos, e espontâneos no processo de aprendizagem
influenciam na relação conceito-aluno, uma vez que é a partir dos conceitos e da linguagem
utilizada dentro da sala de aula, que o aluno se aproxima da química, juntamente do cotidiano,
e começa a assimilar essa interação criando um processo de aprendizagem efetivo,
apreendendo os conceitos químicos.
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